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BICHO DE GOIABA  É GOIABA OU NÃO É?
PEÇA INFANTIL DE IVANA ANDRÉS

Argumento: O bicho de goiaba deseja entrar na goiabinha para ver se afinal, bicho de goiaba é goiaba ou não é e, depois de viver peripécias em plantações com agrotóxicos e com transgênicos, encontra a goiaba saborosa numa plantação de orgânicos.
Personagens:

Bicho de Goiaba

Bicho de Pé

Garçons

Doutor De Ene A

Lavrador

Pé de Mato

Gafanhotos

Frutas e Legumes

Goiaba
Zona rural. Entra o Bicho de Goiaba cantarolando.

Bicho de Goiaba é goiaba ou não é?

Se é goiaba eu vou fundo

Furo a casca num segundo

Penetro naquele mundo 

Branco, verde e cor de rosa

Viro semente formosa

Viro uma polpa gostosa

Dengosa e conta prosa

O melhor bicho do pé

Entra o Bicho de Pé.

Bicho de Pé: 

Chamou, colega?

Bicho de Goiaba:

Quem?!

Bicho de Pé:

Eu, o Bicho de Pé.

Bicho de Goiaba:

De qual pé?

Bicho de Pé:

Pé de moleque. Com unha e chulé.

Bicho de Goiaba:

Unha? Que fruta esquisita...

Bicho de Pé:

Ah, ah, ah! Você não conhece o Bicho de Pé?

Canta.

Sou bicho de pé

Adoro um chulé

Um beijo de queijo

Antes do rapé

Eu furo sem medo

O canto de um dedo

Com força e com fé

Adoro roçar

A ponta entortada

Da unha encravada

E ali me esbaldar

Pois pra namorar

Comer e coçar

É só começar

Bicho de Goiaba:

Ah, namorar.... Estou doido para entrar numa goiabinha! Furar a casca amarela e entrar na carne cor de rosa. Descobrir afinal quem sou eu. Ser ou não ser, eis a questão!

Bicho de Pé:

O quê?!

Bicho de Goiaba:

Sim, meu amigo. Eu sempre ouvi todo mundo dizer: bicho de goiaba, goiaba é. Agora eu quero tirar a prova disto.

Bicho de Pé:

De quê?

Bicho de Goiaba:

Toda a minha vida esperei por este dia. É hoje! Estou crescido, forte e bonito para ... furar a goiabinha! E virar goiaba!

Bicho de Pé:

Cada doido com sua mania! Vai fundo, colega!

Bicho de Goiaba:

Por que me chama de colega?

Bicho de Pé:

Porque somos parecidos, vê só! 

Se olham. Contracenam.

Bicho de Pé:                                 Bicho de Goiaba:

Dois branquelas                            Igual a duas velas

Sem nenhuma perna                     Arrastando no chão

Já somos crescidos                        E tão parecidos

Com anéis no corpo                      E não no dedão

Com um olho na testa                   Ou um grande beiço

Somos ou  sózias                          Ou então irmãos

Bicho de Goiaba:

E sua fruta? Parece goiaba?

Bicho de Pé:

Quem me dera ser vegetariano. A minha natureza é outra. 

Canta.  

Eu gosto é de carne com pele e com sangue.

Pezinho descalço na lama ou no mangue

Como isto está raro, não há quem agüente

Já não há chiqueiros como antigamente

Os porcos de hoje já não são mais porcos

São tão escovados, higienizados

Que o bicho de pé, quer queira quer não

Passou a ser  bicho em extinção

Se eu fosse você, um bicho de goiaba

Podia ao menos ter uma opção

Não depender deles, aqueles humanos

Que a todo instante mudando estão.
Bicho de Goiaba:

Não chora, colega! Já que a gente se parece tanto, quem sabe não viramos colegas de verdade? Vem, vamos penetrar na festa da goiabeira. E por falar nisso ... hum, olha lá uma grandona, brilhante na ponta do galho. Escolha a sua, companheiro! Lá vou eu!

Entra a goiaba e o Bicho de Goiaba se lança a ela com sofreguidão.

Bicho de Goiaba:

(Tossindo e vomitando) Ai, oi, ui, me segura, colega! Isso aqui está com a peste!

Bicho de Pé:

(Cheirando a goiaba) Veneno... tem aí fungicida, herbicida, raticida e ... bicho de goiabicida!

Bicho de Goiaba:

O quê!?

Bicho e Pé:

Um coquetel de inseticidas.

Bicho de Goiaba:

Como é que você sabe?

Bicho de Pé:

Nas últimas vezes que penetrei no pé de um moleque, quase morri. Tinha tudo isso correndo nas veias dele.

Bicho de Goiaba:

E ele não morre?

Bicho de Pé:

Acho que não. Dizem que vira tempero.

Bicho de Goiaba:

Não faz mal para ninguém?

Bicho de Pé:

Bom, para alguns menos acostumados, dizem que dá diarréia, convulsão, câncer...

Bicho de Goiaba?

Câncer?!

Bicho de Pé:

Dor de cabaça, gastrite, conjuntivite e outros ites por aí a fora...

Bicho de Goiaba:

(Choroso) Vou ter tudo isso se entrar na goiabinha?

Bicho de Pé:

Não só na goiabinha. Também no moranguinho, no caquizinho, na abobrinha, cenoura, tomate, batata, xuxu, alface, couve, agrião...

Bicho de Goiaba:

Chega! Eu nunca vou saber se Bicho de Goiaba é Goiaba ou não é!

Entram os legumes e frutas, cantam.

Bicho de goiaba é goiaba ou não é

Se não é logo jogam inseticida no pé

Num instante envenenam tudo o que é canteiro

Dizem que , ingerido, isso vira tempero

E no lugar do antigo bicho de goiaba

No corpo do bicho homem, corre outra bicharada

Ela é chamada fumigante, inseticida, acaricida, herbicida, fungicida e raticida

Que logo vira diarréia e convulsão, câncer e dor de cabeça, gastrite e conjutivite.

Meu Deus , que horror, Senhora Aparecida

Será que para a saúde não há nenhuma saída?

Bicho de Goiaba:

Que horror, Senhora Aparecida

Será que não há nenhuma saída? (Passeia entre os legumes, cutuca alguns, pergunta) Nenhuma saída? .Por favor, eu esperei tanto! Uma saída, uma saída...

Os legumes dançam e cantam ou declamam.

Você quer uma saída genial?

Diferente, uma saída especial?

Para todo animal ou vegetal?

De repente algo laboratorial?

Transgênica e transversal?

Científica e fora do normal?

A última novidade no pedaço

É o braço de um milho se casar

Com o antebraço de um feijão

E a cabeça de um alho

Com o pé de um agrião

A última novidade no pedaço

É o joelho da banana ajoelhar 

Na orelha de um mamão

Na bunda de uma jaca

Ou no pé de um melão

Meu irmão, preste atenção

É só dobrar aquela esquina

E na quina da estrada a plantação

Desses seres geniais ali está

São modernos, super contemporâneos

E em qualquer bienal podiam brilhar
Não se importe se o gosto é um pouco estranho

Pois até um piriri tem seu lugar

(Vale provar, experimentar!)

Bicho de Goiaba:

Super modernos... Contemporâneos. Vamos lá?

Bicho de Pé:

Quem sabe, hein? Eu acho um pezinho descalço?

Entra um pórtico com os dizeres “Transgênicos para gênios”. Entram e saem garçons com bandejas de frutas enormes e coloridas, todas envoltas em plásticos.

Bicho de Goiaba:

Olha ali, uma goiabinha. Aliás, uma goiabona!. Eu não resisto. Vamos?

Bicho de pé:

Vá fundo, irmão. Estou vendo que só tem frutas, legumes e folhas. Fico por  aqui. Quem sabe não passa um...

Bicho de goiaba:

Pezinho com unha e chulé?

Bicho de pé:

Que delícia!

Bicho de goiaba:

Pois eu vou ali e volto já.

Entra sozinho no portal e é servido com mil reverências por garçons mascarados que cantam e dançam.

Banana, pêra, uva

Manga espada ou manga ubá

Maçã vermelha ou verde

Graviola ou cajá

Caqui, fruta do conde

Abacate ou mamão

Tudo é fruta, morde esta

Goiabinha é o melhor desta festa!

O Bicho de Goiaba enche a boca com pedaços de todas as frutas. 

Bicho de Goiaba:

(Tentando engolir) Hã, o que é isto? Que gosto de guarda chuva estragado... (Sentindo tonturas) Ai, está tudo preto! Socorro, Bicho de Pé, socorro!

Garçon 1: 

Mais um para o chefe. Podem levar.

Bicho de Pé:

Socorro? A voz é do colega...

Tenta entrar mas é barrado pelos garçons. O Bicho de Goiaba é levado desmaiado  para uma sala onde está escrito na porta “Doutor De Ene A”

Garçon 2:

Esse aí foi moleza, chefe. É do tipo esganado.

Doutor De Ene A:

Ah, ah, ah! Peixe morre é pela boca! O que ele comeu?

Garçon 2:

De tudo, com a boca boa! Até engoliu um pouco.

O Bicho de Goiaba abre um olho, e em seguida fecha fingindo dormir. Reage à conversa que passa a escutar sem demonstrar que está acordado. Enquanto isso o Bicho de Pé tenta furar o bloqueio dos guardas garçons.

Bicho de Pé:

Se não vai por bem, vai por mal. Toma lá seus vegetarianos! É o meu torpeido número 10! (Solta um pum fedorento) Esse tem gosto de chulé! 

Os guardas saem correndo e o Bicho de pé vai entrando na sala, sempre soltando puns fedorentíssimos e afastando outros guardas – garçons que aparecem.

Bicho de pé:

E tomem lá um com gosto de sangue com inseticida! Agora um de raticida! Herbicida! Fungicida!

Doutor De Ene A:

Ótimo. Isto significa que dentro de alguns minutos já poderemos abrir a barriga dele.

Garçon 2:

Abrir, chefe?!

Doutor De Ene A:

Isto mesmo! Quero ver como esses transgênicos estão sendo digeridos. 

Garçon 1:

E depois, Doutor De Ene A?

Doutor Ene A:

Ora, depois a gente fecha . Ou sacrifica! Me dá a seringa e o bisturi!

O Bicho de Goiaba solta um soluço.

Garçon 1:

Ei, ele está acordando.

Doutor De Ene A:

Segura ele! Ei, mas que droga de cheiro é este?

Garçon 1: 

Horrível! Eu não agüento, chefe.

Bicho de Goiaba:

(Se levantando) É o bicho de Pé! (Grita) Já vou, colega!

Doutor De Ene A: 

Pega ele! Chama os outros! Que fedor empestiado!

Garçon 1:

Não tem ninguém aqui fora! Só este cheiro de carne podre! Ei, está vindo alguém! É igualzinho a ele!

Doutor De Ene A:

Quem?

Garçon 1;

A este aí. Parece irmão gêmeo. 

Doutor De Ene A:

Pega ele! Não pode ser irmão. Tem puns carnívoros! Deve ser um clone! Pega, vamos abrir os dois!

Garçon 1:

Que dois, chefe? O que estava aí já se mandou! 

Saem praguejando enquanto o Bicho de Goiaba e o Bicho de Pé fogem, abrindo caminho com os puns  insuportáveis do Bicho de Pé.

Bicho de Goiaba:

Chega, colega, senão eu desmaio.

Bicho de Pé:

Já estamos a salvo?

Bicho de Goiaba:

Sim, obrigado, Bicho de Pé. Valeu.

Bicho de Pé:

A correria deu fome. ..

Bicho de Goiaba:

Eu também... A barriga dói

Cantam.

Bicho de Goiaba                                                        Bicho de Pé

A barriga dói                                                              dói, dói

Lá dentro ronca                                                          ronca, ronca

É a tripa que mói                                                        mói, mói

Que torce e apronta                                                    apronta, apronta

Vai ficando parada                                                     rada, rada

Cansada, melada                                                         lada, lada

Até não dar mais                                                         ais, ais

Depois é o coração                                                      ção, cão

Que boceja e diz não                                                   não, não

Não quer funcionar                                                      onar, onar

Enguiça sem ar                                                            ar, o ar

Meu Deus, que azar                                                     azar, azar

Ai, vou desmaiar                                                          maiar, maiar

Eu quero os meus sais                                                  sais, sais

Por fim é a cabeça                                                         eça, eça

Que arde à beça                                                             beça, beça

Vai ficando besta                                                           besta, besta

Vai virando bosta                                                           bosta, bosta

Sem saber de nada                                                         nada, nada

Ai, morre emperrada                                                     errada,errada

Pra nunca jamais                                                            ais, ais  

Bicho de Goiaba:

Morri, estatelei. Adeus, Bicho de Pé, foi um prazer.

Bicho de Pé:

Eu também bati as botas. Adeus, Bicho de Goiaba, o prazer foi meu.

Bicho de Goiaba:

Adeus,até a próxima.

Bicho de Pé:

Adeus... Hum, hum,que cheiro é esse?

Bicho de Goiaba:

Queijo passado?

Bicho de Pé:

É chulé!!

Entra o lavrador com um maço de mato e um enxadão. Canta enquanto planta. O Bicho de Pé segue cada passo do seu pé.

Gafanhoto deu na minha roça

Comeu, comeu, toda minha plantação

Xô, gafanhoto, xô, xô

Deixa um pé de agrião

Pro meu pulmão

Gafanhoto, isso não se faz

Deixa a minha roça em paz

O lavrador vai saindo seguido pelo Bicho de Pé que se despede do amigo.

Bicho de Pé:

Colega, eu não posso perder essa! Vamos!

Bicho de Goiaba:

Vai fundo colega, minha praia é outra!

Bicho de Pé:

Vou sentir saudades!

Bicho de Goiaba:

Eu também!

Bicho de Pé:

Adeus!

Bicho de Goiaba:

Adeus!

Sai, o Bicho de Goiaba canta enquanto tenta comer o mato plantado.

Faz de conta que é outra coisa

Se fosse aquilo, não seria isso

Se eu desse conta fazia feitiço

Virava goiaba o que era chouriço

Comia, comia, até me fartar

Faz de conta que isso é aquilo

Que aqui tenho quilos 

De frutas viçosas

Rosadas, gostosas

Pra fome matar

Pé de Mato:

Pra que me matar sem gostar? Olha ali, quanto legume mais gostoso.

Bicho de Goiaba:

Onde?

Pé de Mato:

Escondido no meio do mato. Você não viu o enxadão do lavrador plantando mais?

Bicho de Goiaba:

Mais o que?! Eu não estou entendendo nada.

Pé de Mato:

Ele planta mato no meio dos legumes. Para proteger das pragas. Mas não é qualquer mato não!

Bicho de Goiaba:

Qual mato? Qual praga?
Pé de Mato:

Manjericão,por exemplo. Praga? Além do gafanhoto,a mosca branca...
Som de zumbido forte se aproximando.

Bicho de Goiaba:

O que é isso?

Pé de Mato:

Não! Gafanhoto, não! Esconde, esconde!.

Bicho de Goiaba:

Onde, onde?

Pé de Mato:

Longe de mim. Lá, atrás do agrião. Eles podem me comer.

Bicho de Goiaba:

Te comer? Eu fico com você! 

Pé de Mato:

(Jogado o Bicho de Goiaba na direção do agrião) Você é doido? Eu posso ser comido agora mesmo!

A nuvem de gafanhotos passa na plantação e avança sobre os matos plantados. Corre corre e gritaria. Quando saem ouvem-se gemidos e soluços. Os matos cantam.

Quem se foi, quem ficou?

Cadê o amigo manjericão?

Quem se foi, quem ficou?

Ficou um pé e se foi a mão?

O Bicho de Goiaba sai apavorado.

Bicho de Goiaba:

Aiii...Socorro! Alguém!

Pé de Mato:

Ei, psiu! Ô amigo!

Bicho de Goiaba:

Quem?

Pé de Mato:

Eu, Pé de mato. Eu não fui desta vez.

Bicho de Goiaba:

Você... era para ser comido?

Pé de Mato:

Sim, ao invés dos legumes. Assim eles crescem sem precisar de venenos. Os gafanhotos gostam mais de nós do que deles. É isso aí, a agricultura orgânica.

Bicho de Goiaba:

Agricultura...o que?

Pé de Mato:

Orgânica, de organismo vivo. Uns morrem para outros viverem com calma, sem inseticidas e amadurecendo no pé. 

Bicho de Goiaba:

Amadurecendo no pé?

Pé de Mato:

Devagarinho, curtindo o sol e a água de cada dia. Ficam de-li-ci-o-sos.

Bicho de Goiaba:

Ai, que delícia, que fome de repente.

Pé de Mato:

Para eles viverem, nós somos comidos.

Bicho de Goiaba:

Que dó... que sorte você estar vivo...

O Pé de Mato canta.

Eu não tenho dó

Nem de ser comido

Se eu vivo no pó

Digo, nem te ligo

Outros vão crescer

Mais fortes, bonitos

E eu vou saber

Que somos amigos

Prove estes legumes

Vê como são belos

Salgados ou doces

Como caramelos

E as hortaliças

Você pode ver

São verdes roliças

Boas de comer

As frutas rosadas

Dão água na boca

Crescem comportadas

Não são frutas loucas

Essa agricultura

Orgânica é chamada

É uma mistura

Muito bem bolada

E nós somos mato

Para proteger

Que as pragas gostam

Muito de comer 

Por isso nem ligo 

Se vier alguém

Viro pé de figo

E ainda digo amém

Bicho de Goiaba:

Amém... Está bem, eu entendi. Quer dizer então que estes legumes escondidos no meio do mato, estas hortaliças, estas frutas são...deliciosas? Por causa de vocês?

Pé de Mato:

Sim, sim!

Bicho de Goiaba:

Como antigamente?

Pé de mato:

Sim.

Bicho de Goiaba:

Me diz aí, amigo: Por acaso vocês tem nesta horta uma... goiabeira?

Pé de Mato:

Acho que sim. Pergunte para o Pé de xuxu, plantado logo ali..

Bicho de Goiaba:

Pé de Xuxu, conta da goiabinha.

Pé de Xuxu:

Só se você provar do meu xuxuzinho.

Bicho de Goiaba:

(Provando o xuxu)

Xuxuzinho, que delícia

Que doçura o seu sabor

Mas me conta, a goiabinha

É ou não é seu amor?

Pé de Xuxu:

O amor da goiabinha

Dele só sabe o almeirão

Pé de Almeirão:

Prove de mim um pedaço

Que te dou meu coração.

Bicho de Goiaba:

(Provando o almeirão)
Que gostoso este seu gosto

É forte como um abraço

Almeirão, a goiabinha

Já caiu neste seu laço?

Pé de Almeirão:

Quem sabe é a beterraba

Vermelha como a goiaba.

Bicho de Goiaba:

Beterraba, beterraba

Você é uma goiaba?

Pé de Beterraba:

Sou doce, vermelha e dura

Sou açúcar, sou madura

Prove de mim, beterraba

Que eu te dou a goiaba.

Bicho de Goiaba:

(Provando a beterraba)

Maravilha, beterraba

Mas quem eu quero é a goiaba.

Pé de Beterraba:

(Dando-lhe a goiaba)

Vai fundo, caro bichinho

Ela é sua com carinho.

Bicho de Goiaba:

(Rodeando a goiaba)
Descobre, fruta, o teu véu

Delícia assim, só no céu

Sou você, você sou eu?

Eu sou bicho ou sou goiaba?

Somos dois em um, amada?

Quem é quem nesta parada?

Goiaba:

(Dançando com o Bicho de Goiaba)
Até que enfim, meu amor

Você chegou, para mim

Te esperei com todo o ardor

Pra você me preparei

Sem peste, sem mutações

Com calma eu me vesti

Com a pele das estações

Vi o inverno chegar

O outono e o verão 

Com a primavera no ar

Finalmente te ofereço

Inteiro,o meu coração.

Goiaba e Bicho de Goiaba:

(Dançando e cantando enquanto saem)
Vi o inverno chegar

O outono e o verão

Com a primavera no ar

Finalmente te ofereço

Inteiro,o meu coração.
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